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MISTROS NA ASSEMBLEA 
  

têm acompanhado o 
Politico, ultimamen- 

escapado o facto 

laos ministros, 
nano 

que 
na 

Sou dever precipuo 
Búltu liar os RN que 

ces: 

E oram das cen- 
Ro o ministro 

q ndo, em resposta |. 
is dm, deputado pelo 
do loscambou para o 

Ataques pessoaos o 
ões, Bihias “vozes 

mos, rim que taes 
ais so repetirão o 
05 hão de empres- 

Irso do suas luzes à 
so Só vom fazendo 

sombléa. 
lover, é do sua obri- 

Onsticuição a ser 
Sja a mais perfoita 
VC traduza os an- 

', a sua presença 
io sempro des- 

E Nção dos deputa- 
Ouvirem as pala- 

, acreditarão 
O porta-voz do 

Daneira indirecta 
O animo dos logis- 
Quasi sompro os 
M com os chefes 

Si, por ser um fi- 
Ep do Catteto, 

8 Vozes, sor mais 
90 proprio roi e 
e habilidade 

o? Siorem de um 

ficit | 
ulti 

Domingos Ramacciotti 

Assim, é com prazer que ro- 
gistamos. hoje estas linhas e fa- 
zemos votos para que, quando: 
se discutirom as emendas rela- 
tivas à libordado de imprensa, 
compareça tambem o ministro 
da Justiça, que já foi jornalista | 
e que sabe quanto é odiosa a 
censura... 

Continuem, pois, os ministros 
“| do sr. Getulio Vargas, a empres- 

var as Juzes de suas intelligen- 
"|cias nos debates que surgem 

no Palacio Tiradentes. 

Como apaziguadores e como 
sabios mentores intorvenham 
nas discussões que tomarem 
aspecto ou feição de rixas. E 
gi foi até agora quasi desneces- 
saria a sua presença, esta se 
tornará imprescindivel por oc- 
casião da discussão das emen- 
das religiosas. Já tivemos u'a 
amostra com o celebre pream- 

o | Dulo constitucional... 

Cursos nociurnos 

Desde o dia 2 está aber- 
ta, em uma das salas da 
Prefeitura, a inscripção para 
as pessoas que quizerem 
matricular-se nos cursos, cu- 
jo funccionamento será ini- 
ciado na-proxima 2.º-feira. 

mente 

Fallecimento 
Em Ribeirão Preto, onde se encontra- 

va em tratamento, falleceu no dia 30 do 
mês findo, o joven José Araujo Perei- 
ra, que contava 27 annos de idade. 

Sua morte causou bastante pezar nes- 
ta cidade, onde tinha muilos parentes. 

A seus desolados paes, sr. José Can- 
dido Pereira e sua esposa d. Josephina 
Araujo Pereira, apresentamos nossos 
pezames, 

E NE 

Carteira perdida 
Foi perdida no dia 26 de março, nesta 

cidade, uma carteira contendo uma: licença 
lo imposto federal, pertencente ao sr, Jacob 
Rackmann, residente à rua Floriano Pei- 
xoto n. 62. 

Pede-se a quem a encontrou, O Ohse-| 
quio de entregar no endereço acima, que S 
será gratificado, 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
gado com aci em todas 

EM ANA provenientes da eyphilis 
O impurezas do sangu 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 

  

CZEMA: 

MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 

FLORES BRANCAS 
E RHEUMATISMO 

ROPHULAS 
SYPHILITICAS 

& finalmente em todas 
e as alfecções cuja ork- 

Marca registrada gem nojo. 

“AVARIA! 
— Milhares de curados —.   GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

| Sen 
É ! Allelui 

A Resurreição 

dando parecia consumado. O Filho 
e Maria fôra crucificado pelo orgu- 

To farisaico. Seus discípulos subju- | 
gados pela Senstarnação e o temor, 

| eclipsaram-se; as res e frágeis 
| mulheres (heroinas E amôr) que o 
seguiram a! alvario, Eh 
após assistirem ao Seu sepultamen- 
to, debulhadas em lagrimas. Todas as 
aparencias denunciam o triunfo in- 
contestavel dos judeus sobre o Cru- 
cilicado. No entanto, os principes 

| dos sacerdotes e os chefes do povo, 
não se sentem satisfeitos como fôra 
de supôr. Muito pelo contrario, de- 
monstram desassosségo e pavcr in- 
criveis. 

homem admiravel, pridE 
gioso e sobrenatural, que E nto E 
bressalto lhes causára em v G 

la agora, morto E Soputtados os e 
sombra e pertur! 
Temor insano Nr revolve as al- 

mas nefandas e morde-lhes as mer- 

: “Destruí 
e e eu o reconstruirei -em 
tres dias”, aludindo ao Seu Corpo — 
tesnplo da Divina Alma —?! 

Esta asserção e outras igualmente 
alusivas á resurreição do Mestre, 
martelam-lhes os cerebros deícidas 
e trituram-lhes os corações sedentos 
de odio. 

A” proporção que as consideram 
avoluma-se-lhes a medonha duvida, 
e error inimaginavel impele-os ao 
sepulcro. Uma vês ali, constatam a 
resença dos Sagrados Despojos e, 

afim de impedir que os apostolos Os 
retirem e aleguem milagre. selam 
cuidadosamente o enorme bloco de 

ENE soldados entre os mais 
destemidos, são destacados para 

guarda-Lo, 
Então retiram-se descansados! Não 

harido Reredi 

Os. Ecos BlEotS ide uma nova 
manhã acossam e ultimas sombras 
da noite precedent: 

E'o romper do ERRO dia! 
Em torno o silencio é apenas en- 

trecortado pelo ressonar dos solda- 
dos que fazem a Busida do sepul- 

lguem em EE roximando, 
fadã notaria de ERP Contudo, a 
suma pda se efetúa: a alma es 
celsa de 

ecôam pela terra em festa, identifi- 
saca á gloria do Creador. Ela 
fembem canta a gloria de Deus-Fi- 

baias nossas vózes ás dos an- 
jos, á de Maria e á da natureza to- 
da, e modulemos, tambem, um can- 
tico repassado de amor e gratidão, 
  com a pj 
vitoria do nosso Bem-Amado Salva- 

Aleluia! Alleluia | O Senhor, nos- 
Deus-Redentor, resuscitou glo- 

ri e verdadeiramente! Alleluia ! 
Alleluia! Aleluia 

Rosita 
— jo feat — 

Oficio 
Da Liga Commercial de Ping-Pong 
RE o seguinte officio: 

“Ilmo. Snr. Director “d'A Arona 

“Liga Commercial de Ping-: Pong” 
co) mpletará no o seu terceiro 
dns paro de jundação, e fará nesse 

ia, ás 19 horas, uma Assembléa Ge- 
dá) onde será levado a ejjeito um pe- 
dit programma. 

Para isso, tenho a subida honra de, 
em nome de sua directoria, convidar V. 
S. para assistir a essa reunião. 

Contando com o seu presado compa- 
recimento, subscrevo-me 

Aldeonofre Negrão 
«O secretario 

Da , Secretaria, em 31 de março de 
1934 

Consorcio 

sr. João Ferretti, filho do sr. 
'| Angelo Ferretti, com a gen- 

til senhorinha Angelina Pi- 
va, filha do sr. Hygino Piva, 

Policia do Estado 
Foram nomeados: o dr. 

| Raymundo Alvares de Me- 
nezes, delegado de Ibitinga, 
para, em commissão, exer- 
cer identico cargo na dele- 
gacia de Espirito Santo do 
Pinhal, e o dr. Raul Soares 
Bicudo, para exercer, em 

  

retorna, Ara ao Seu Ea esto 
gmatizado no lenho do suplicio. Das 
preciosas chagas, cintilações oius- 
cantes escapam. Ele todo Iulgura. 
Resuscitou 

Violentos tremores abalam a terra 
comovida. A natureza, boa creatura, 
que se revolveu de horror ao expirar 
Jesus, agora exulta com a sua vito- 
ria e manilesta-se á humanidade sa- 
crilega. 

Os guardas despertam atonitos S 
omo a caem com a fac: 

oe 
provi 'Oa fa a 
está Tá ando á terra para anun- 
ciar aos homens que Je sus, O Rei 
do Amôr, o Filho de Deus vivo, ven- 

ão, o cargo de dele- 
gado de Lins, ficando dis- 
pensado da commissão que 
exercia como delegado de 
policia de Espirito Santo do 
Pinhal. 
= 

Nascimento 
Desde o dia 31 de março 

ERisdo se encontra engalanado 
o lar do sr. Pedro Martora- 
no, conceituado commercian- 

“ | te nesta praça, e de sua exma. 
re- | esposa, sra. d. Cecilia Corsi 

Martorano, com o nascimento, 
de uma menina que será ba-|s 
ptizada com o nome de Ma- 
ria Nilce. 
  

cendo á morte, saiu por virtude pro- 
pria, do sepulcro onde 
tres dice resurgindo gloriosamente. 

cobre-se de galas! Os córos 
angolEds fazem ouvir seus canticos 
E louvores: “Alleluial Alleluial O 

espe verdadeiramen- 

as cosredentora da humanidade — 

fis 
Das os TS de quebrada em | 
quebrada, de montanha em monta- 
nha, trnspondo mares e. oceanos,   Semana Santa 

Estiveram — extraordinaria- 
mento concorridos os actos ce- 
lebrados este anno, para com- 
memorar a semana santa, 

As praticas religiosas e as 
predicas a cargo dos padres 
que aqui estiveram, alcançaram   | jexito grandioso, 

As procissões de sexta-feira 
da Paixão, à noite, e a de ma- 

* jdrugada, no domingo, attrahi 
ram enorme massa de fieis, tan- 
to da cidade como da roça, 

É Ee Jos 
Realiza-se hoje, ás 15 ho- 

ras, o enlace matrimonial do |r, 

PARTIDO CONSTI- 
TUCIONALISTA 

Em “reunião elfectuada no dia 2 
deste pelo directorio provisorio do 
partido desta cidade ficou constitui- 
do da seguinte forma 

Presidente: Dr. Carolino M. Silva 

Secretario : Salvador Costa Flores - 

Deram suas adhesões ao partido é 

Dr. Fabiano Na Porto 
Odilon Vergueiro Porto 
ao Vergueiro Porto 

linio Fernandes 

Dr. Amando Ribeiro erpucico 
ande Vergueiro 
Eduardo Vieira 
ne Paschoal Brando 

seua: Soo Ribeiro 
. Amando AlmeidaVergueiro 

Ee é Arthur Almeida Vergueiro 

yrino Íibei ro 
aspar Pereira da Silva 

Francisco da Costa Flores 
José E Vergueiro. 
oão Mon 
Manoel Pio “lino 
João Nascimento Rosas 
ENA Tavares Menezes 

stor A. Vergueiro 
Pedro à GOES 
Theophilo Cor 

Continúa no osiio numero. 

TR e E 

Contracio de casamento 
Contractaram casamento o 

sr. José Monici, proprielario 
nesta cidade, com a distincta 
senhorita Maria Alborghetti, 
ilha do sr. Martinho Albor- 
Ena residente neste muni 
cipio. 

CS apo 

Para São Paulo 
Retirou-se na ultima 3.2-feira. 

para São Paulo o joven Cassio. 
Ribeiro Porto, filho do sr. dr. 
Francisco Vergueiro Porto, ad- 
vogado nos auditorios da capi- 
tal, 

= 

“José Thendoro Garci 
No dia 28 do Tindi 

m S. Paulo. par: 
se é inlerndra, em u de sa 
de, ER nao taco, an- 
tigo “morador no Pinhal 

orpo do dia cidade foi “transpor- 

na de Barros, diversos irmãos 
sobrinhos: É 
Em SufiFágid de sua alma o re- 

zada na 4a feira finda, va. 
na e Matriz. 

A Tribuna” envi 
aos parentes do morto.    



              

  

A TRIBUNA 
            

    

    

    
    
   

  

    

    

  

   
    

    
   

   
   

   

  

     
     

   

  

    

    

      

   

A “TRIBUNA 
          

   
    

   
   

     

    

    

     

   

    

            

    

    

   
     

     

  

    

    

  

   
    

   
   

    
    

    
         

  

     

            

  

             
     
   

  

         

    
   

  

   

   

   

  

   
   

    

           
    

  

À Liga de Acção Social e cao a SE E disto sevolve-so a semente Branoiso Foicio; A (*9) f stado de coisas oppondo-lho e com um páo, é os ros que Pompeu Po uni; Al ã . Po ouo Bia gi Am : Solado ds Gra o reze || Dr.João Ferreira Neves +. 
E protesto 6 a vir- e lança E es | PO" DE ARROZ | = MEDICO ——— 

tude de nossa Piana da, se despeja em um ai Angelo 4 
&o| Temos por cumprida a nossa ou jacá na eliminar o liqui-' do'A ca te lido ticas EM GERAL. MOLESTIAS DAS SENHO: e 
alii do resalvar o nome da go a grão é exposto ao sol fEGRINO JUNIOR — Não lmeida Ver- MOLESTIAS DAS CRIANÇAS E ahi, deso que, poa autor depois de lavado a agir ; indo, 1, do Viga Esses ti ar & E RECIMENS ALIMENTARES. k e lado moral que nos vem da Rea ando seco, logo s 1omem o | 

a sara, eoho rência 6 à arabição PREÇO RORPREÇO E | Sotaido: noresro eicentes y PR ER Crua RA É O MELHOR E 3 ncia o consultorio: K 
E do as pasado político, pode: E O MELHOR — |mente prepa ar name no rio Basilio de Andrade e O sr. NÃO É O MAIS CARO Rua nene EE Herval, 62 — Jato 257            

E a 
gusgom do altiva sine [pimo, entre. os cultivadores = clama o povo babiato, JE mada do to ou ingepeiênos Algodão dos grades prls do civo, Abrs citando, assim, essa) As sementes de digo, pois 

roberta quo a dictadura|não devem ser lançadas à) — Pacifico Barbieri dio Ru 
sa eo nos concede na a consura, doixaIerra sinão. depois Esto á no, f, do Rodolpho À 
CER o O 1 palavra com | rem sofírido uma preparação estabelecido à Avenida O-| Araujo; Arlindo, fd 
apoderar-se da Baba a o Pale | E sniicação q que nella so con- Bis gue 6 indispensavol Ned dita, compra qual-|quo Moroira; Abi 

: pa de 

        ; DRA aa 
DR d poa ata o naum Fº Ericçno Da cave bi E da 

as à feia doirada da SER o tando r | noticia gará aos consumido- pp cuspo, carro= 
o pio res de 1 undo, inteiro, gado, da vtaos, do germes, do 

ar O 
Rd oscarradojras evitam 

      
          

ú       lhormo Guerra;       

                

     
«Bahianos:—Os ultimos acon- deli al. 

O cimentos politicos, por na im » Março 16/084, ; Meo iso Glow E Poa ca E gos lombem, hão de "alegar, a saliva oja dlporada pelo 
ertânio OnMidTÓ Rios ata parece em rama. o Ferrari Antonfos E se, pois pode muilo bem sr ai cudo sos do imitar 

qa mais a enLds teen e com o mesmo, [fi de Erancisco. Model E CER ENC prazo, [com n poeira, póde ser inspirada 
e pa Dida Se pela Puccinia dispersa, Evo “CSM | sinho; Amador, f. de, apa SAR ls midia, bens tos; tre cr 
Consema com à actuação do) Agricultura E HERMING, Pa-)6m eua casa do negocio, Lin lborto; 1. do CONVEM SABER... 2 guiar as mesmas vezes por!terriveis. molestins, entro as 

u Presidente, Deputado Aloy- 2 a pre é muito preco- João; Alfredo, f, do ld = o Ya nO... * quais a tuborcoloso. 
Do inoraedasci DIR anseios aa Ro O nizado o sulinto de ferio, que] Rj Bit p[lcic; Antonio: de Ni que até agora cra um deser- rs seas ha que, por, habito 
titãs se applica ao sólo an ntes da Ig QT Ú | Paulo; Antonio, f. do! O «anoá» é uma especie de  (b do Sahara. 

Orgulhosa do representar o (Notas do um pratico) pemeadura, ma dóse de. 100 Fogo; Antonio do À am descansos buffalo anão que só se en. É HIGIEDE 
pensamento independente . da | Serviço da F. B. L, especial para A Tribuna” guel; &rga = O, Sorriu com uma ironia | contra na ilha em en ni ento que é eficaz. auxiliar 

     

  

form 
neo ipod o co 

para Eragon om       
e A As molestias cryptogami Hloutor se Deh ardar em il à O eburenu sou ONO guardar em da quo só o) representam. um” Verdadeiro aa al cur! 

elo ra 
José Olimpio Tejsotra,secrota| Preto; 

rio da d                         
          

      

    

        

  

        

      

  

                     
     

  

             

  

  

  

      

       

    

  

  

   

  

    

     
    

    

    

  

      

        

go, 
Fegimen do gens ia) E jo Alistamento| de o um symbolo-o sym- liga ra alguns| fo Fifa pal pone cantARE fora epi 

atado oo esperas nos et ferrugem no anno seguinte. RO de Es- dão; Antonio de alegeia humana. | tenham pele avermelhada. E va io trazem impressas, em-/Je- ars EP ontdods 
agido iação politica pai excl Anlos dao alia Pa o Pinhal, Esta- Jonquim Teixoira; Ai DN atos] Logico Serti E jris gacrafais, recomendações do valioso concurão desso for. 
a eiRo OR ERES eos, DR de pet 1 no 2 nave, Corea 6 tm pendente, ÃO que actualmente io po oxemplo: «vie “cus. | Alem do constituir tantos Jn= 

pe dera viado (Como 6 sabido, as estruma| de Dolar gaba do Rio O E) eia se emo de tartarugas, que alga, Dr Sum) pir ho soalho», «Pede-se não convenientes, o ato do cuspir 
ua gn des com esterco. animal, ei. hérain), consfsie cm fazer, emb rico M isento, que forum PR. ão populares como animaes; einer co E Dr [o lngarea Eidos EPE 

Anda não colaram ou prot [as poucos dias antes da se uma vasilha de madeira, uma alstados para o serviço militar], NE ap GOmMOS um pouco Dieso due: Pos iuglo, e ar a napinano so 
Rh Copia” rar | meadura dos care fa. tivo 08 Cidadãos ma vid a sorri 4 nto Sã lema, pode-se ei oia, evialo, para que 

olho da Cond mé se o esterco pr os de [abaixo recinades para o sor-| À) folhor... Os soldados francezes re-|feciuar “de tros a quatro to rando cada qual o pi 
eiho e. decomposto,. muito agua, 6 que basta, do cada tio da clatas do 6 Pac” Gus Au ado; Tntonio, fd ROL orevaso | | sobem, no quotiel lenços) del duto Annunda À feio, flquo favorecida a comu dl concorrem para jo, O ppareci-| vez, para 100 litros s de semen-|do 1912 à 18 de Juihoide Jo nes Ato do Olival O muito das malha ps poa Eis agora indo ni 8 outra vasilha, E e ee ' pe o, pressnS precel tos hygienicos| provou a ef 8-1 Espirito Santo do Pinhal, 24 

as, dos quaes são frequen | bem demadeica, pos adia ao | 9bl narabio de Saroloo olhe: Ar po f. do Onyapd Sasou com uma loira? [QU devem ser observados medio nos, seres humanos, i-jão puta =| tes a ferrugem, o carvão e a|lução e Juntomênte com ja eritamanto Lhe atos dec as ab Arado; Antonio, amino o a a Solto alento dão do er Getulio. Vargas, as carie, sendo a primeira a mais|os grãos a semear, e em so. | Paulo, Mari andiear Au Para o Album de Mademoiselle. E RR ERA Post 
desfracta. a par, r-| Drej Padiaal a todas, consti-| guida addiciona-s so, agua até Cumpre pois, aa cidadão alis-| do Can Guíslott E ione Par aus de desa Cobrir toda sementes Depois tdo, 88 Unte Hetna algu] de Lato ca Rede cheirosa o gol a na sta; ma —— mi- J 

po sob o manto do apresaanioro so sta ima até o Noto do Airandh na Enoéh, ànsiCanninha velha 1921 
to da E A 30 fe Abril do corrento ano. — |tonio, £ "ão João Rico “evedo Marque Antonio d Supponhamos que a casa em que tu moras DE DEL NERO & CIA, SÓ NA 
paiz, Perdura a mosma situa- camarada Micodomb tonto; dor Anti lorltonico ques € a meni fica m'um sitio de arrebalde. Tu E ção “intoleravol do processos bo do Anto-|tonio, ti do Crotano JM Quo Fio à det h CASA ALBERICO 

Fr muma réde de di nro E lez horas, personalissimos do política, em- gn Atuo de |Einéonio b+ do cio S E cheirosa de benj Dora como. Tormola mais Nabil, o Gsparini; Alitodo, E) Antonio, É do Epson BM Bei anco Com- - nas ngm por isso monos torto” H ie det At todo do pd do Pedro. RE Toa dE SL Pa bs od 9; CARA de 
di r iguel” Chada; Angeli, Poroira; antonio, 1. do É dia 2 O uso do lenço Es 

e vontinto, É do| Anglo Antoni, E ihoco Qriando e pastas a saliva expedida, involuuta- conceituada Typ. Mangilli 
gostinho, d 3 o sr. Antonio 

de "Gnanoli Dvênic ARS nesta cido o. 1 de sombrá va juilicão di anã, Ganorasi 
] ! ii Não quero, mais. Me sonho d assim pequeno BAR Festas 

elles, 1. do Antonio Latanal Re 7 pudor co) uma Tede cheirosa aconchegan 
areilio, É de 3 E ordi, to o teu corpo de marmore rei Leitoa, Gato assado, pasteis, bolinhos de rei, E do Juntar Est ira im 205) o Ant onio calhau, peixe frio, a 

d a; Andró, cor ta do ia Nêsse painel campestre, feito. "Encontra-se a qualquer hora. 
to Anoinhas, Albano, . do dla- a ido de ota ERA espero!te, sorrindo, ha não Ee quado Receita-se encomenda e entrega-se a domicilio 

o Pião CATA é ha não sei quando é que te espero êm vão! BEBIDAS EM siendo y a net Primo; Alfredo, f Rua Clycoro; 76  Glnto eira 
de Paulino Cuetani ano, Angueto Ea o Cap. Leonidas ESDRAS-FARIAS 

A DE EVA do de éta o dos jequi 
fronhas bordadas, “uma spt 

Pedro Zorzete; guie f. de Rita oia ER À star sonton | Tomaram por o úéslho para | vilhe 

  

la cheia do, sol, [do sê rota da Sivas Rai Como a tj, arroxenda cor” | aportando a carteira ento do murta viesso roça: lhos     
            

  

             
      

    

    

    

    

   

    

   

  

      
                     

      

   
   

  

    

      
       

         

            

   
    

Juvenal do Sousa Godoy; no Pinto. a b Nos resfriados leves. CarrasprRINA alan fe dolo Amedio do Cioraldo Claro da SH esti us , pela primoira ve 
age com rapidez, evitando que o mal se «fino E de” Acao |aedico, da Jo sa dl A vi mio, dog Fm notava semelhança ie EEN ata, iamopa 

s Es anchy; ide Aba nova 5 jump Oh os 29 da dai E ) Ê aggrave. CAFLASPIRINA. não deve ro olerauii=Alieito, tr há Sm nn E asma 6 noiva nn 
Roo los Entra CR faltar a quem viaja; é a companheira 3 de a, cla que, inda ha pouco, ella oxper e bra oct 
taes processos, indispensavel de : 7 no og, 5 a. Poquendho Gapelho| Quanto custo esta chapão 2 da cidudo». dei pls do tanto gro ispé que combate rapidamente CRAVOS? MANCHAS DA PEL! qa a. | quo lá estava pregado à páredo |porguntou a medo. Si 
vidade, a dobater-so entro pen as dôres de cabeça, de dentes, de ouvido, as E RT E » | mal cajada de sou quartinho po- ESQRagOo, ' ada, |, Diminaira o calor. Um vento a cava pace g esopparecem Fopidomenta cor um s6 vid do lamas rt A o l eenelada oro, iprenndo o ci 
são qu edito sais] | vs sem aca nenhum ogão e dando DISSOLVENTE NATAL. : ai de e otro e E Dido lan fieen do ideioeo grata sensação em. E o, o- | guiças, ot 5 olo-é e| an nad RR 
do nosso proposito do combater estar. Sae sd Ea hrtio, Feat 08000 6 a qunloo o porfoita minina? 7º E condado dt Bata [no Qi dulgon noconsario im, arvores seculares 
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A CASA GRANDE 
  

Esburacada e triste, tendo 
no arcabouço 
barro super-endurecido de que 
são revestidas as paredes, o 
signal corrosivo dos annos, a 
casa grande—como lhe chama- 
vam os escravos — conserva 
ainda externumente alguns tra- 
sos estheticos, apesar das lutas 
que sustentou contra os ele- 

mentos enfurecidos. 

Nas noites escuras suindaras 
piam soturnamente nos nichos 
abertos pela inclemencia do 
tempo, e morcegos negros es- 

voaçam roçando as paredes, 
macissas aqui, desbarradas aco- 
lá, mas todas em ruina, disfor- 
mes, bojudas... 

Como todos os edificios da 
éra colonial e post-colonial, a 
velha tapéra tambem possue 
a sua historia. Foi construida 
na época que mais intensiva 
era a colonização africana, ro- 
flectindo a sua architetara ru- 
dimentar, a arte e o engenho |S2 
primitivo. 

Pela situação topographica 
da habitação, e por outros in- 
dícios existentes, o observador 
é lovado a crer que a tapéra 
foi uma casa senhoril, sédo de 
uma vasta fazenda. 

Nas suas amplas salas reali- 
zaram-so, quiçá, recepções gran- 
diosas. A gente mais represen- 
tativa da côrte por ali passou 
em dias remotos. 

Moveis de rico lavor artisti- 
co, baixellas de prata de Jei e 
alfaias preciosas, adornaram e 
deram incomparavel lustre às 

d Eae 

ãe madeira e no |, 
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TRAD. DE B. B, 

Concluímos que, ao passo quo | 
a civilização: avança, a poesia 
quasi necessariamente declina, 
Pois, apesar de admirarmos fer- 
vorosamento as grandes obras 
da imaginação, que apparoce- 
ram em epocas obscuras, nós 
não as admiramos porque te- 
nham surgido em periodo remo- 
to. Ao contrario, temos que a 
mais admiravel e esplendida 
prova de genio é um grande 
poema produzido em epoca ci- 
vilizada. 

Não podemos entender por 
que aquelles que creem nesse 
capitulo mais orthodoxo de fé 
literaria—que os primitivos poe- 
tas são geralmente os melho 
es—, devam admirar-se da re- 

gra como si fosso a excepção. 
eguramente a uniformidade do 

phenomeno indica uma corres- 
pondento uniformidade na cau- 

O facto é que os observadores 
em regra induzem do progres- 
so das sciencias experimentaes 
para o das artes imitativas. A 
melhoria daquellas é gradual é 
morosa. Grande lapso de tempo 
é consumiio na collecta de ma- 
teriaes, o mais aiúda, em os se- 

parar e combinar. Mesmo quan- 
do um systema está constituido, 
sempre ha ainda o que ajuntar, 
alterar ou rejeitar. Cada gera- 
ção usufrue de um thesouro le- 
gado a ella pela antiguidade, e 
transmitto esse thesouro au- 
gmentado de novas acquisições 
ás gorações futuras. Nestas cir- 

  p Pp óra 
desnudas e mortas. 

portanto, os pri- 

meiros investigadores se collo-     O tinir das esporas, o latido 
dos cães e o som das buzinas 
écoaram pelo páteo quando se 
organizavam as grandes caçadas 
aos felinos da selva. Mais de 
uma «bandeira» dali partiu 
em busca do sertão fecundo de 
bugres e pepitas de ouro. 

Nobres senhores e lindas mu- 
lheres, escravos, inucamas, mi- 
litares com o peito coberto de 
condecorações, ali viveram 
grandes dias, identificados com 
-a vida faustosa da nobiliarchia 
feudal, 

Dessa época do passado es- 
plendor, restam ainda vestigios 
na tapéra e seus arredores: ri- 
cas faianças quebradas, meio 
sepultas nas terras alluviaes 
formadas pelas enxurradas do 
muitos lustros. 

Hoje o matto ameaça envol. 
ver, numa furia    

  

cam em plano. de grando des- 
vantagem, e, mesmo quado fra- 
cassam, têm direito a louvores. 
Seus discipulos, com menores 
recursos intellectuaes, rapida- 
mente os subrepujam em conhe- 
cimentos actuaes. Qualquer mo- 
sa que tem lido a respeito de 
economia politica poderia dar a 
Montague ou a Walpole muitas 
lições “de finança. Qualquer ho- 
mem intelligente node agora, 
applicando-se ao estudo de ma- 
thematicas, por algum tempo, 
aprender mais do que o grande 
Newton conseguiu em mais de 
meio seculo de estudos o medi- 
tação, 

Não se dá o mesmo com a mu- 
sica, com a pintura ou com a 
esculptura. Ainda menos com a 
poesia. O progresso da subtili- 
ada raramento fornece estas   

artes com ti co objectos do 
|imitação. Póde haver uma me- 
lhoria nos instrumentos que são 
necessarios às operações mecha- 
nicas do musico, do esculptor, 

ido pintor. Mas a linguagem, a 
machina do poeta, 'é mais apro- 
priada a seus propositos no seu 
estado mais rude. As 
como os. individuos, primeiro 
percobem, aprehendem, depois 
abstraem. Avançam das ima- 
gens particulares para os ter- 

mos geraes. Dabi por que o vo- 
cabulario de um sociedade. refi- 
nada é philosophico, ao. passo 
que o de um povo meio-civiliza- 
gado é poetico. 

(MACAULAY) 
= 

Paschoa! Reajusta- 

nações 

memenannrm Sa) sus usta 
Chapéus modernos 

Só é distincto e elegante o cavalheiro que | 
chapéus «RAMENZONI», que são os mais fi d

a
d
 

A LOJA 

Sa
se

se
 d

ad
es
 

para poder luctar, defender-se 
e alinal ver despontar no ho- 

da ressureição. 
E* portanto justo que o co- 

lono tambem participe dos. 
primeiros beneficios que a   

mento! Alta do Cafél... lavoura recebe merecidamen- 
te. E quando o colono tiver   

Domingo de Paschoa! Do- 
mingo da ressureição ! 
Todo o orbe Christão, pros- 

tra-se deante do Creador, e, 
elevando preces de gratidão, 
agradece o sacrilicio. da Cruz, 
feito para remir os homens. 

A tristeza e a dôr da Sema- 
na Santa “desaparecem com 
a ressureição de Jesús de 
Nazareth. 

E assim a christandade, to- 
dos os annos, recorda a Pai- 
xão, Morte e Ressureição do 
Divino Mestre. 

ara nós, neste anno de 
graça, de 1934, veio tambem 
a ressureição da lavoura. E 
o reajustamento Economico | 
O decreto, nesse “sentido e O 
respectivo regulamento, cheio 
de falhas, (assim dizem) ahi 
está para salvar a lavoura e 
proporcionar-lhe vida nova. 

quelles que não forem be- 
neficiados directamente por 
esse acto do Governo, o se- 
rão, ao menos, pela revalori- 
zação da propriedade. 

Breve terão inicio os novos 
contractos de colonos, para 
o proximo anno Agricola de 
34-35, e fazemos votos para 
que a alta verificada nos pre- 
ços de calé, se faça sentir 
nesses contractos. O colono 
necessita, por pequeno que 
seja, de um augmento no sa- 
lario. 4 

Si o fazendeiro teve que 
luctar como um heróe, (e de 
facto, foram uns verdadeiros 
herões) neste longo periodo 
de crise, para solver e ter e 

resta duvida, que o colono 
foi o paredão de pedra, onde   o heróe assentou os seus pés, 

dia seus: compromissos, não J 

um maior poder acquisilivo, 
(e terá, porque o fazendeiro 
Bandeirante não é nem egois- 
ta nem ganancioso,) o Com- 
mercio, companheiro de am- 
bos nessa dolorosa Via Cru- 

choa de ressureição, porque, 
como os outros, foi de boals 
vontade aqui na terra. 

Paschoa ! 
Reajustamento | 
Alta do Café! 
Ressureição | 

x. 
  

      

  

QUELA 

ERREBRAL 
INSONIAS    

O TONICO DO CEREBRO 
  

Donativos 
Em memoria do snr. José 

Theodoro Garcia, foram feitos Ála 
Sociedade de São Vicente de 
Paulo os seguintes donativos: 
Julieta Barros 5 
José Tavares Lima 
Joaquim Carlos Souza 
José Evangelista do Souza 58 
João Carretero e familia, 2s 
Angelo pie iSs 58 
Aquilino Lea: 5g 
Zito Dr o familia 5 
Irmãos Ariza 18 
Benedicto Silveira o Senhora 5% 
oão Carlos do Souza 1$ 

Total TR 
= — 

  esso santuario de recordações. 
Dia a dia, vencendo os obsta- 

“ -culos naturaes e artificiaos, as 
* hervas e os cipós insinuam-se 

- pelas frestas do lagedo, pelos 
orifícios das escadas, agarram- 
se aos esteios, lambem os ter- 
aços 

O matuto, quando por ali pas- 
su, exorcisma-se é apressa-se. 
Tem medo. Ouviu dizer que al- 
ta noite almas penadas vagueiam 
pelo edificio e rodopiam em 

“ dansas macabras,.. 
- À casa grando completa ago- 
ra o seu cycio de decadencia. 
Clamores plangentes ouvem-se 

fado rugo a tempestade. Tu- 

esapparecem 

“gerações de outróra, a, sobre 
cujo, trabalho, sobre cujo o 
cio so alicerçou a potenciali 
dade economica que desfructa- 
mos hodiernamente. 

je 

   
    

   
    

   

      

       
   

       

    

        

   

        

    

  

    

  

  
Cliapica typo 1X, 

du de chap: 
A «CHAPELA 

da de chapéos, entregando 
gmento de preço. 

   

QUAL... INDISCUTIVEL 

“CHAPELARIA DELY” o nada mais... 
RUA DIREITA, 19 

Onde V. S. poderá encontrar os fuimos modelos em 
chapéos finos e de luxo. 

forrados em córes e dias 
* discretas a 26$500 : 

Chapéos SM asalaas de luxo, o LEndos em. diversos. 
tons a 35$00! 

O maior Stock de chapéos «CURY» da praça, a 
marca que desafiou na Italia e conquistou o maior 
entre os a premia concedido até hoje, 

s da America Latina. 
RIA TA attende a qualquer encommen- 

aos 

dentro de 48 horas, sem 

ES] ntes de comprar o seu chapéo, confronte os 
; nossos preços e qualidade, sem compromisso. 

“Sem re em Stock 

Ramenzoni 

  

  

    

Exmosição-feira Agro-Pecuaria e Indus- 

trial do Triangulo Mineiro 

desão de varias prefeituras a tal 
ao do Instituto Mineiro do 

sina a 

    
  

Tão grande é o entusiasmo 
em torno da Exposição-Feira 
Agro-Pecuaria e Industrial do 
Triangulo Mineiro, a realizar-se 
em junho do corrente ano, em 
Uberaba que, não resta a menor 
duvida, aquele cortamo vai mar- 
car epoca nos anais da historia 
Priangulina, dado o enorme bri- 
lhantismo de que o mesmo ge 
revestira, 

Além das prefeituras de Uber- 
landia e Araguari, já aderiram 
oficialmente à exposição, as pro- 
foituras de Ituiutaba, Sacramen- 
to, Araxá, Monto Alegre, Tupa- 
ciguara, Frutal, Ibiá e Patroci- 
uio, garantindo- so dessarte quo 
aquela Exposição vai sor uma 
parada formidavel da grando 

| potencialidade do Triangulo que 
“exibirá as auas formidaveis ri- 
quezas o o alto gráu de sou de- 
date end agricola, pecua- 

  

à Rua José Bonifacio, tem um variado sorti 

Vejam a sua exposição na vitrine e admire: 

modelos e cores dos chapéus «RAMENZONH 

arensus asas asasas vn anpunaasasasas 

rizonte a aurora da victoria eitem sido acolhida a 

cis, tambem terá a sua Pas-|" 

E NAO, 

  

   

    

     

      

   

  

JABUR 

rio e industrial, 
A atenção carinho 

iniciativa da Prefoitu 
lraba, não se limito! 
áquela região, pois, 
Estado, do Rio do J 
Goiás, de Minas e do Rio 
do Sul, tom o Comissa 
ral da Exposição recobi 
meros pedidos de à 
Assim é que a Usina di 
compreendendo as gra! 
lidades daquele comici 

Luiz Antunes & Cia, 
tantissima firma vi 
Rio Grande do Sul, 
inscreveu, reservando 
necessario paia a oxh: 
seus finissimos vinhos. 

Despertou grande 
em todo o Triangulo a 
Instituto Minoiro: do 

goitada a importancia 
contos; o dr, Alvaro, 

0a), Astolfo Lemos quê 
taráo puro sanguo « 
com tres anos de idad 
clamado o campeão 
azuis triangulos; o co 
Lemos que se insere 
dez rezes das mais 
Triangulo, todos Gles di 
De Uberaba já se ing 
o sr, Moura Teles, com 
zes; José Miranda, ) 
Fabio Maximo Junquel 

Guiomar Rodr 
Cunha, com doze e 
Pena, com tres, todo: 
mais escolhido a dedo, 
elite do rebanho ube: 
Não é só o zebu 

ter ocasião de aprecia 
exposição pois, do no) 
já so encaminham va 

  

c 
primorados reprodutor” 
cú quo irão ao Trim 

raças Charolez, Re 
Rod poled-Zebú. 
Tambem a repres: n 

quina, azinina, e suina 
ser brilhantissima, dad 
de numero de especi 
tos para à grande pari 

Et 

“Agradecimel   A senhorinha (0; 

delicado cartão d 

   
  
mos de sua chegada 
ad


